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Resumo 

 

 

 

Voltolini, Maíra Eustachio; Coelho, Frederico Oliveira (orientador) 

Pedras-espelho: Uma conversa com a escrita de Jimmie Durham. Rio 

de Janeiro, 2018. 132p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

A dissertação apresenta uma leitura de obras do artista visual e escritor 

Jimmie Durham (1940). A escrita é parte fundamental de seu trabalho, e se faz 

presente tanto na forma de ensaios e poemas como em pinturas, esculturas e 

instalações. Por ter nascido nos EUA de suposta ascendência escocesa e cherokee, 

o pensamento de Durham transita por cosmovisões distintas. Ele provoca a 

linguagem, contesta os limites identitários, reelabora geopolíticas e confunde a 

noção hegemônica de História. Sua obra escancara os absurdos da normalidade e 

aponta para a permanência de mecanismos de segregação, opressão e exploração 

de origem colonial, instigando uma autocrítica do pensamento ocidental. Esta 

dissertação trata também de trabalhos e textos desenvolvidos pelo artista para o 

contexto específico brasileiro, e inclui a transcrição de uma conversa inédita com 

ele. Durham catalisa a imaginação em direção a outro modo de existência, do qual 

a cosmologia e a temporalidade inscritas nos idiomas ameríndios fazem parte. 

Esta dissertação conta com escrita de aspiração descolonizadora, acionada pela 

pulsação da potência estética e intelectual da obra de Jimmie Durham. 
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Cherokee;  Indígena; Pensamento Ocidental; Eurasia; Conversa; Poesia 
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Abstract 
 

 

 

Voltolini, Maíra Eustachio; Coelho, Frederico Oliveira (Advisor) Mirror-

stones: A conversation with the writings of Jimmie Durham. Rio de 

Janeiro, 2018. 132p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

The dissertation presents a reading of works by the visual artist and writer 

Jimmie Durham (b. 1940, –). Writings are a fundamental part of his work, either 

as essays and poems or as part of paintings, sculptures, and installations. Since he 

was born in the USA, with an alleged Scottish and Cherokee ancestry, his 

thinking transits through different cosmovisions. He teases language, he 

challenges identity limitations, re-elaborates geopolitics, and disturbs the 

hegemonic notion of History. His body of work exposes the absurd of normality 

and points out to the permanence of segregation, oppression, and exploitation 

mechanisms of colonial origin. It instigates Western thinking to do an auto-

criticism. This dissertation also approaches texts and works he has developed to 

the specific Brazilian context, and includes an exclusive conversation with the 

artist. Durham catalyzes imagination towards another mode of existence, in which 

there are cosmology and temporality intrinsic to Amerindian languages. This 

dissertation has a decolonizing aspiration that is triggered by the pulse of the 

aesthetic and intellectual potency of Jimmy Durham’s work.  

 

 

 

Keywords 

Amerindian language; Visual Art; Decolonization; Artist’s writings; 

Cherokee; Indigenous; Western thinking; Eurasia; Conversation; Poetry 
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